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BB
Eleição para Representante Sindical de Base
Na última sexta-feira (12), às 18h, se encerrou o prazo para 

inscrição dos(as) candidatos(as) à eleição para Representante Sindical 
de Base do Banco do Brasil.

O direito de eleger Representantes Sindicais de Base no BB é uma 
conquista da Campanha Salarial de 2003. Apesar de podermos eleger 
até dois representantes sindicais de base, tivemos apenas uma 
inscrição, que foi da funcionária Larissa Santos Couto, lotada na 
agência Imperador (2885-1). A eleição acontecerá na sexta-feira, dia 
26/06/2026, apenas na dependência para qual a candidata concorre ao 
mandato de Representante Sindical de Base. Todos os funcionários 
e funcionárias, sindicalizados ou não, terão direito a voto. A 
apuração será realizada na sede do Sindicato, logo após o término da 
votação e a posse acontecerá no dia 1º de julho.

Larissa é a atual representante sindical de base da agência 
Imperador e se candidata para reeleição. Larissa entrou no BB em 
2004, quando tomou posse em Itapetinga/BA. Atuante no movimento 
sindical, fez parte da diretoria do Sindicato dos Bancários de Vitória da 
Conquista/BA, ocupando a pasta de Diretora de Cultura e Formação 
Sindical no seu primeiro mandato (2014-2016) e de Vice-Presidenta 
nos dois mandatos seguintes. Durante esse período, também foi titular 
do Conselho de Usuários da Cassi/BA.

“Infelizmente não conseguimos ocupar as duas vagas de 
representantes das quais temos direito em nossa base sindical, mas 
seguimos confiantes em, futuramente, aumentar a representatividade 
dos funcionários em nossa base”, disse Marcos Alvarenga, funcionário 
do BB e diretor do SindBancários Petrópolis.

Contraf-CUT garante abono das horas
durante jogos do Brasil na Copa do Mundo

Após solicitação da Confederação Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro (Contraf-CUT) à Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban), as instituições financeiras foram orientadas a flexibilizar a 
jornada durante os jogos da Seleção Brasileira na Copa do Mundo de 
2026. No Bradesco, além da liberação dos funcionários, as horas não 
trabalhadas serão abonadas, uma reivindicação apresentada pela 
representação dos trabalhadores e acolhida pelo banco.
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